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APRESENTAÇÃO

O livro Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em 
História 2 está dividido em três volumes. Todos os capítulos tratam de temas relacionados 
à história do Brasil e ou geral.

Organizado em grandes temáticas, as obras trazem discussões sobre história, 
gênero e sexualidade; ensino de história em todos os níveis (educação infantil, educação 
básica e ensino superior); pesquisas historiográficas; capítulos sobre lutas pela terra no 
Brasil; estudos sobre gastronomia (brasileira e árabe); cinema; economia; imprensa; raça; 
memória; narrativas pessoais e estudos de personalidades; tecnologia; história e ciência, 
dentre outras temáticas.

Em suma a obra é uma grande possibilidade de descobrir o que se tem de novo e de 
velho na História, ou seja, os mais diversos trabalhos e temas pesquisados na historiografia.

No volume I encontramos artigos sobre o século XIX e XX no Brasil a respeito do 
nacionalismo, a construção da sociedade imperial e pensar a identida nacional a partir de 
processos migratórios.

Além disto, capítulos dedicados a estudos com fontes de atas de conselhos em 
Sergipe, problematizações sobre o tráfico africano, fontes cinematográficas, testamentos e 
até mesmo fontes utilizadas para compreender o reinado de Ramessés III no Egito. 

Por fim o primeiro volume se encerra com dois artigos sobre a Idade Medieval, um 
tratando de Beowolf e outro da Cocanha.

Já no volume II as temáticas mais amplas abarcam pesquisas sobre ensino de 
história, alguns trabalhos sobre história geral e também gastronomia. Iniciando com 
trabalhos sobre o PIBID e práticas avaliativas, o segundo volume traz capítulos que versam 
sobre a construção do processo ensino aprendizagem em História, refletindo sobre os 
desafios e algumas perspectivas. Além disto, um capítulo sobre a BNCC, atual e articulado 
às discussões presentes partindo da realidade posta na rede pública.

 Em um segundo momento, o volume II traz amplas contribuições a respeito do 
ensino sobre a África em sala de aula bem como questões étnico-raciais e narrativas em 
disputa. 

Seguindo o modelo do primeiro volume, este se encerra trazendo capítulos que 
versam sobre as mais diversas fontes de pesquisa em História, como arquivos públicos, 
periódicos, imprensa, literatura, 

O livro termina com algumas reflexões a respeito da história da ciência e pesquisas 
sobre gastronomia. 

O volume III dedica-se a reflexões sobre gênero em sala de aula, representações 
do feminino, o retrato da mulher na sociedade colonial brasileira, a insubimissão feminina 
e discursos contra hegemônicos e a sexualidade indígena. Este último capítulo faz a ponte 
com o tema seguinte: disputas sobre a terra no Brasil e na América do Sul.



Em seguida você encontra capítulos sobre religiosidade, sobre a arte de curar, 
história e memória e história oral. O livro encerra com artigos sobre a Ditadura civil militar 
no Brasil (1964-1985) e uma discussão sobre a esquerda brasileira.

Em suma, você tem em mãos três obras organizadas sobre os mais diversos campos, 
aspectos e áreas da historiografia brasileira e mundial. Aqui você encontrará capítulos que 
poderão contribuir para enlanguescer as pesquisas em História e também a partilha de 
experiências docentes nos mais diversos níveis de educação.

Espero que encontre nas leituras dos capítulos embasamento teórico metodológicos, 
amparo nas pesquisas e que esses capítulos contribuam para enriquecer o campo de 
ensino e pesquisa em História. 

Agora que a profissão historiadora/historiador é regulamentada, precisamos investir 
ainda mais em pesquisas e divulgação destas pesquisas. Neste sentido a Atena Editora se 
compromete a dar visibilidade aos mais diversos temas que compõem esta obra dividida 
em três volumes. 

Boa leitura!
Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: Esta pesquisa objetivou compreender 
a literatura como uma fonte histórica e 
documental a partir da breve apresentação do 
poema “Cocanha” a partir das perspectivas 
Hilário Franco Júnior, para assim, observar como 
é retratado o imaginário social e cultural da Idade 
Média no poema com destaque à abundância 
alimentícia, sexual, fartura, dentre outros 
exageros presentes na obra.
PALAVRAS-CHAVE: Literatura, Idade Média, 
Imaginário, Cocanha.

LITERATURE AS A HISTORICAL 
SOURCE: REPRESENTATIONS OF THE 

MEDIEVAL IMAGINATION
ABSTRACT: This research aimed to understand 
the literature as a historical and documentary 
source from the brief presentation of the poem 
“Cocanha” from the perspective of Hilário 
Franco Júnior, in order to observe how the 
social and cultural imagery of the Middle Ages is 
portrayed specifically in this poem, highlighting 
the abundance of food, sex, among other 
exaggerations present in this medieval poem.
KEYWORDS: Literature, Middle Ages, Imaginary, 
“Cocanha”.

INTRODUÇÃO
Este trabalho foi desenvolvido na 

disciplina de História Medieval do curso de 
graduação em História da Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU) como resultado de um 
seminário cuja temática foi a literatura e as 
representações de um imaginário idealizado. 
O objetivo do seminário era abordar a 
importância da literatura, o que ela possibilita 
aos pesquisadores/historiadores para o 
conhecimento de uma época, como ela passa 
a ser um objeto de pesquisa sobre determinado 
período histórico e de que modo a História e 
a literatura se encontram, (co)relacionam e 
misturam (mas sem perder suas peculiaridades), 
procurando entender o imaginário social e 
cultural do período.
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Para aprofundar no tema iremos tratar o fabliaux Cocanha, com base no livro de 
Hilário Franco Júnior, que é foco principal dessa pesquisa, para explicar a ideia de que 
a literatura possibilita o entendimento de um período histórico, seja pelo dito ou pelo não 
dito. Por entendermos que as obras clássicas datam do período medieval podem ajudar a 
compreender em que moldes se estruturavam a sociedade. 

ANÁLISE DO FABLIOUX COCANHA
Partindo do pressuposto de que é possível utilizarmos a literatura para estudarmos 

um determinado período histórico, escolhemos como foco principal deste trabalho o poema 
da Cocanha. 

A Cocanha é um país maravilhoso, que foi descrito pela primeira vez em 1142. 
Como o tema aparece entre meados dos séculos XII e XIII, precisamos compreender o que 
leva uma sociedade a divulgar um fablioux que relata o contrário da realidade medieval. 
Esse é um momento de alto crescimento demográfico, com desenvolvimento das técnicas 
agrárias e artesanais, além de uma reurbanização para preparar as cidades para abrigar 
tantas pessoas migrantes do campo, com retomada da economia monetária que preparará 
o contexto para o capitalismo breve e emergente e também com avanços na cultura literária 
e artística. 

Tudo isso somado levará ao crescimento do conjunto de costumes, leis, normas 
e regras para organizar e ordenar uma nova sociedade que se formava, fruto da Idade 
Média e geradora do capitalismo. Dentro desses temas, a Cocanha revela o desejo mais 
profundo do imaginário medieval: a valorização do ócio, a abundância, a eterna juventude 
(imortalidade) e, sobretudo a liberdade. 

Para alguns autores ela faz parte da tradição folclórica, para outros, é um sonho 
compensatório ao nível dos estômagos, ou ainda, se trata de mito, utopia, ou ideologia; 
a primeira representação do mundo às avessas, e muitos a veem como paródica. Para a 
maior parte dos estudiosos, no entanto, a Cocanha é uma utopia. Arthur Morton defende 
que ela é uma utopia que “antecipou alguns dos mais fundamentais conceitos do socialismo 
moderno” (FRANCO JUNIOR, H., 2010, p. 19), é a única utopia medieval (LE GOFF, Apud: 
FRANCO JUNIOR, H., 2010).

Sendo a utopia uma superação imaginária da realidade concreta, um produto do 
presente no qual é construída, um lugar que não existe, um lugar-nenhum, terra sem 
localização, temos que a Cocanha é classificada como um fabliaux, isto é, ela é uma 
narrativa que se fecha em uma lição de moral: “quem está bem não mude, pois pouco 
ganhará; eis o que o nos ensina o texto” (FRANCO JUNIOR, H., 2010, p. 34). É recheada 
com características de tom satírico e crítico, se aproximando da poesia goliárdica. 

A Cocanha está em certa medida calcada em referenciais da realidade concreta: 
“inverter uma ideia é reconhecer sua existência, é por outro caminho legitimá-la.” (JUNIOR, 
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H. F., 2010, p. 357), por isso é possível compreendermos a realidade medieval pela inversão 
dela, que é apresentada na literatura cocaniana. 

Desse modo, o melhor caminho para entendermos as características e as funções 
daquela terra maravilhosa é acompanhar de perto, destrinchar o poema da Cocanha. O 
mesmo pode ser considerado um exemplo típico da utilização de lugares-comuns, de 
imitações, de empréstimos, de compilação, enfim, prática muito difundida nas elaborações 
literárias medievais, de um mosaico. (FRANCO JUNIOR, H., 2010, p. 50).

O MOSAICO COCANIANO
Já sabemos que o nome Cocanha surge em uma documentação pela primeira vez 

em 1142, mas na literatura, a palavra só aparece em um poema goliárdico1 de 1164, que 
chama o líder de um grupo de beberrões de abbasCucaniensis.

A Cocanha como o “Maravilhoso”, era um contraponto ao cotidiano, exercia uma 
função compensatória em relação ao conhecido, ao previsível, ao regular, sendo assim, 
“uma forma de resistência à ideologia oficial do cristianismo” (FRANCO JUNIOR, H., 
2010, p. 27). É a recepção de outra cultura dentro daquela examinada, é o desejo proibido 
que se coloca na fronteira de dois sistemas culturais: o cristianismo e o paganismo. Em 
suma, “é sintoma da inquietação suscitada pela presença de outro em si mesmo”. Por isso 
o maravilhoso medieval, apesar de não ter relação com o cotidiano, estava totalmente 
inserido nele.

Algumas considerações são importantes para o estudo da Cocanha por duas 
razões: como notou Dominique Boutet, “todos os fabliaux repousam em certa medida no 
inverossímil, isto é, no fundo, na irrupção do excepcional no cotidiano” (FRANCO JUNIOR, 
H., 2010, p. 27) e também porque como lembra Anita Guerreau-Jalabert, “todo estudioso 
deve ver o maravilhoso não como manifestação literária exótica, mas como elemento 
pleno de significação histórica e social” (GUERREAU-JALABERT apud FRANCO JUNIOR, 
H., 2010, p. 27). Assim como Hilário Franco (2010), entendemos a Cocanha como um 
mosaico, e esta montagem só foi possível graças às diversas peças que foram transmitidas 
oralmente, mesmo não sendo possível descobrir o início da transmissão destas histórias 
em diferentes lugares, linguajar e região.   

Com o passar do tempo e também com mudanças na transmissão da Cocanha, 
altera-se também o modo como os autores a veem. Em meados do século V a. C., 
apareceram três antecedentes mais claros do poema: um dos textos dizia ter existido na 
Idade de Ouro riachos de vinho, pães que disputavam entre si para serem devorados pelos 
humanos, peixes que se dirigiam às suas margens, cotovias assadas que voavam em 

1. Poesia trovadoresca que criticava. Satírica e moralista promovia a crítica às ordens monásticas, eram trabalhos es-
critos em “vernáculo para um público laico” (FRANCO JUNIOR, H., 2010, p. 151), os poetas goliárdicos eram em geral 
membros da burguesia ou do campesinato. Os poetas goliárdos eram estudantes ou clérigos críticos em relação às 
aceleradas transformações de sua época. 



 
Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em História 2 Capítulo 17 171

direção às bocas e o outro texto falava de mesas que se punham sozinhas, garrafas que 
se inclinavam para servir seu conteúdo, peixes que se fritavam por iniciativa própria. Outro 
autor via a Idade de Ouro como época caracterizada por chuva de vinho e por árvores que 
no lugar de folhas tinha tripas de cabrito assadas e aves cozidas.

O autor do fabliaux inverte o prólogo dos provérbios bíblicos: Virgílio um dos autores 
pagãos mais conhecidos pelos medievais, que o consideravam um profeta cristológico, 
descrevia a Idade de Ouro como uma época em que a terra produzia sem cultivo plantas 
aromáticas, tais como o nardo e a colocásia, plantas alimentícias como o trigo e uva, 
e mesmo os animais eram especiais, como cabras que iam até as casas dos homens 
oferecerem seus úberes cheios de leite, e como carneiros de lãs coloridas. Poucas décadas 
depois, Ovídio descrevia aquela época mítica como uma eterna primavera: a terra que 
possibilitava abundantes colheitas sem precisar ser cultivada: corriam rios de leite e de 
néctar, as folhas das árvores destilavam mel. Um século mais tarde, Luciano retomava o 
tema e atribuía à Ilha dos Bem-Aventurados 365 fontes de água, 365 de mel, 500 de mirra, 
sete rios de leite e oito de vinho.

Textos do Antigo Testamento foram utilizados pelo autor do fabliaux da Cocanha 
não apenas de forma direta, mas também por inversão. O autor inverte irrisoriamente o 
prólogo dos provérbios bíblicos. Enquanto neste um homem maduro e sábio, supostamente 
Salomão, dá conselhos que pode “ensinar sagacidade aos simples, saber e reflexão 
ao jovem”, o texto da Cocanha nega essa sabedoria aos mais velhos. O texto bíblico 
recomenda modéstia: “não te consideres sábio a teus próprios olhos” (Pr 3,7); “não exaltes 
a ti mesmo” (Eclo 1,38), enquanto que o poeta do fabliaux aconselha o oposto: “é correto 
e lógico que apareça/A grande sabedoria que Deus me deu” (FC vv.4-5). O autor hebraico 
insiste longamente sobre a obrigação de se honrar o pai, o jovem poeta medieval afirma 
que todos os ouvintes de seu fabliaux devem honrá-lo (o narrador) como pai. 

Enquanto os textos veterotestamentários recomendam a monogamia, o conto 
medieval propõe a liberdade sexual. O primeiro valoriza as virtudes da mulher, o segundo 
faz o contrário: afirma que as mulheres da Cocanha são muito belas e podem ser vistas 
e possuídas nas ruas da cidade. Enquanto o texto judaico ataca a ociosidade, o relato 
cocaniano exalta: “Quem mais dorme mais ganha”. Se para a moral bíblica somente o 
trabalho alimenta o homem, na Cocanha tudo está à disposição sem esforço. Isso demonstra 
a inversão sobre a moral judaico-cristã fundamentada no “refreia sua concupiscência”, 
enquanto que a moral cocaniana baseia-se no princípio do “satisfaz seu desejo”. (FRANCO 
JUNIOR, H., 2010, p. 38).

Também nas imagens de abundância, o fabliaux da Cocanha baseia-se na passagem 
bíblica, alterando sempre seu sentido para atribuir um caráter hedonista, como por exemplo, 
na opinião de Hilário (1998), ao substituir a chuva de maná, que Deus mandou ao seu 
povo durante a travessia do deserto em Êxodo, pela chuva de pudins que cai na no país 
imaginário, durante a quaresma.
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Por fim, o fabliaux da Cocanha pode ser definido como um exemplo típico da 
utilização de lugares-comuns, de imitações, de empréstimos, de compilação de textos. 
A Cocanha resultou, portanto, no reaproveitamento de heranças multiculturais e 
plurisseculares, adaptadas pelo poeta anônimo e sua relação com seu presente histórico. 
Por isso, o melhor caminho para tentar entender as características e as funções daquela 
terra maravilhosa é acompanhar de perto a construção do poema (em termos de literatura 
mesmo – articulações literárias - e não somente contextualizar o mesmo histórica e 
socialmente).

“NINGUÉM FICARÁ COM FOME” 2

A comida nesta terra era abundante e seria possível uma história social comparada 
sobre o gosto alimentar por meio dos textos e iconografias sobre a Cocanha. 

Enquanto para a versão medieval francesa as casas na terra maravilhosa são 
construídas com peixe e carnes (FC vv.31-35), no texto Italiano do século XVI “As paredes 
são de queijo pecorino/ De ricota elas estão pintadas”, há diferenças nas distinções da 
arquitetura de cada Cocanha mais são sempre similares na relação da grande abundância 
de comida. Como vimos anteriormente os temas se mantêm de um texto a outro, o que muda 
são apenas as disposições, as descrições (e suas formas de fazê-lo) dos mesmos. Também 
podemos perceber que a Cocanha se adequa ao local onde está inserida, à sociedade na 
qual é veiculada, tanto que será abordado brevemente como se dá a construção deste texto 
no Brasil, com características que são próprias deste país e de uma localidade específica.

Em suma, considerando somente a faceta alimentar deste país imaginário, é difícil 
estabelecer seu perfil psicológico, bem como o de seu autor, ou autores, mas uma coisa é 
fato: a abundância era sonho de todos os medievais, o que reafirma a ideia de um poema 
construído por muitas mãos e, consequentemente, muitos pensamentos diferentes.

COCANHA: PARAÍSO DA OCIOSIDADE
A Cocanha não depende do trabalho humano, a ociosidade é a única atividade 

remunerada, “lá, quem mais dorme mais ganha” (FRANCO JUNIOR, H., 1998, p. 22), 
pode-se ser cavaleiro, conde ou rei conforme o grau de preguiça ou de habilidade com as 
comidas. 

Por pressupor esforço produtivo, a moeda é desprezada “bolsas cheias de moedas 
estão jogadas pelo chão” (FRANCO JUNIOR, H., 1998, p.27), e por não haver comércio 
no país maravilhoso, onde ninguém compra nem vende, ela é desnecessária. Enquanto a 
economia ocidental da Idade Média Central monetarizava-se cada vez mais, a Cocanha 
permanece natural e autossuficiente. Lá, bens e serviços são tão abundantes que não tem 
valor algum de mercado, e podem por isso ser tomados gratuitamente a qualquer momento 
2. Título original da música de Zé Vicente: Convite ao compromisso, a letra completa pode ser encontrada em: https://
www.vagalume.com.br/ze-vicente/convite-ao-compromisso.html, acesso em 03 mar. 2021.

https://www.vagalume.com.br/ze-vicente/convite-ao-compromisso.html
https://www.vagalume.com.br/ze-vicente/convite-ao-compromisso.html


 
Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em História 2 Capítulo 17 173

por qualquer pessoa. Todos habitantes são donos da riqueza local, com cada um podendo 
pegar tudo o que se quiser sem problema, sem oposição e sem proibição. E a certeza de 
que o país continuará sempre rico não estimula os cocanianos a praticarem a acumulação, 
a poupança, a avareza ou o roubo, daí as moedas estarem jogadas pelo chão, podendo ser 
encontradas sem esforço.

Ali é feriado e domingo todo dia, diferentemente do calendário litúrgico cristão, 
que ao especificar momentos de festa, legitima o restante do ano como sendo o tempo 
do trabalho. Como o trabalho implica hierarquia social, portanto submissão a pessoas e 
a regras, a inexistência do trabalho significa liberdade. Como o cotidiano define-se por 
contraposição aos momentos festivos em que ele é rompido, a sequência interrupta de 
festas na Cocanha cria uma indistinção do tempo. Ali o mês tem seis semanas, todo 
dia é feriado e domingo, cada festa do calendário cristão ocorre várias vezes por ano. 
Aparentemente as festas da Cocanha seguem o calendário litúrgico cristão, porém são 
quadruplicadas (quatro páscoas, quatro natais, etc.) para marcar seu caráter profano3. A 
associação de abundância alimentar, embriaguez e erotismo fazem da Cocanha uma festa, 
daí o relato sobre ela ter sido lido e ouvido, sobretudo em ocasiões festivas medievais.

O interesse do texto pela questão do trabalho reflete a importância que o tema 
ganhava no contexto dos séculos XII e XIII, quando vários debates procuravam reinterpretar 
o esforço produtivo diante das transformações sociais e econômicas da época. Contexto 
este do final da Idade Média de alto crescimento demográfico, desenvolvimento das 
técnicas agrárias e artesanais, reurbanização, retomada da economia monetária e avanços 
da cultura literária e artística. Tudo isso levará ao crescimento do conjunto de costumes, 
leis, normas e regras para organizar e ordenar a sociedade.

Diante do crescente prestígio do trabalho como valor social, diversos segmentos 
passaram a condenar a mendicância, interpretada então como forma extrema de preguiça. 
Lá, não é o trabalho que gera riqueza, é a ociosidade festiva que produz a abundância. Na 
terra maravilhosa a ociosidade, o viver sem atuação é contrapartida da atemporalidade, o 
viver sem mutação. O tempo inexiste na Cocanha, o tempo cocaniano parece ser o não 
tempo, a eternidade. A narrativa insiste no fato dos cocanianos não fazerem esforço sequer 
para aproveitar a fartura de sua terra. Ali os gansos assam-se sozinhos, as canecas, copos 
e taças dirigem-se por si sós até o riacho de vinho.  

Enfim, os cocanianos passam a vida a comer, beber e fazer sexo. A orgia funciona 
como solidariedade comunitária, como sociabilidade que impede a desagregação grupal. 
Qualquer um, homem, ou mulher pode pegar outra pessoa, objeto de seu desejo e ter 
relações sexuais com ela independentemente de consentimento explícito. A liberdade 
sexual total não provoca nascimento na Cocanha para que a eterna festa não seja 
interrompida, pois a gravidez da mulher e o isolamento pós-parto do homem retirá-los-
ia temporariamente da vivência festiva, além desse fator, a liberdade sexual também 
impossibilitaria a identificação da paternidade. 

3. O simbolismo medieval via no número quatro uma expressão terrena, oposto ao caráter divino do número três.
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A COCANHA ENQUANTO AFIRMAÇÃO DA JOVIALIDADE
A abundância e a ociosidade da Cocanha, mencionadas anteriormente, podem 

ser plenamente gozadas por seus habitantes graças ao maior bem do país, a fonte da 
juventude, ou o rio da mocidade no caso da versão Brasileira (como se verá mais adiante). 
Ali as pessoas são sempre jovens e com isso podem aproveitar tudo que a Cocanha 
oferece, como gozar plenamente a abundância de comidas e de vinho, a ociosidade e a 
liberdade sexual, pois de nada adiantaria todo esse paraíso se não houvesse tempo (a 
eternidade) para gozá-lo.

A velhice opõe-se à juventude que é uma época fácil, alegre, na qual se é amado, já 
a velhice é dura, miserável, e se é desprezado. Ela é uma resposta imaginária ao contexto 
de baixa esperança da vida, estimada em 35 anos para a Inglaterra do século XIII. Graças 
à fonte, pode-se sempre ter trinta anos de idade, que indica o apogeu da condição física 
humana. 

O fabliaux não especifica a forma de utilização do líquido da fonte maravilhosa, 
nem mesmo se o poder rejuvenescedor dela decorre de um determinado líquido (como por 
exemplo a água). Todos esses elementos na narrativa são como uma crítica social, uma 
agressão ao status quo da época, uma negação dos valores oficialmente aceitos. A guerra, 
por exemplo, é substituída pela ociosidade, o casamento dava lugar à liberdade sexual.

LIBERDADE: TEMA CENTRAL DA COCANHA
A Cocanha além de ser o paraíso da juventude, da ociosidade e da abundância, é 

também, ou melhor, é somente, uma terra da liberdade (que não pode ser confundida com 
libertinagem), conforme colocado anteriormente. Este é um tema caro à Cocanha, central 
e fundamental para a compreensão desta terra sem leis e sem problemas sociais, injúrias, 
etc.

Pelo estudo da obra, podemos perceber como se estruturava a sociedade naquele 
período: com uma frequente e coercitiva proibição do sexo, da nudez em vários sentidos, o 
que leva a altos índices de prostituição e estupro, uma vez que a sexualidade era reprimida 
e veementemente controlada. Já na Cocanha, não há prostituição ou estupro, e nem amor 
cortês: “se o amor cortesão, suavemente erótico e confessadamente adúltero, é anticristão, 
o amor cocaniano é anticultural” (FRANCO JUNIOR, H., 1998, p. 146), isto é “respeita 
apenas os apenas os apelos da natureza” (Ibid., p. 146), mas pelo contrário: há liberdade 
sexual.

Mesmo havendo-a (a liberdade sexual) não percebemos qualquer menção por mais 
insignificante que seja, ao homossexualismo, mas 
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As mulheres dali são belas/ maduras e jovens/ cada qual pega a que lhe 
convém/ sem descontentar ninguém./ cada um satisfaz seu prazer/ como quer 
e por lazer/ elas não serão por isso censuradas/ serão mesmo muito mais 
honradas./ e se acontece porventura/ de uma mulher se interessar por um 
homem/ ela o pega no meio da rua/ e ali satisfaz seu desejo/ assim uns fazem 
a felicidade dos outros (FRANCO JUNIOR, H., 1998, p. 27).

Por esse trecho transcrito é claro a liberdade sexual presente no imaginário país da 
Cocanha. A liberdade aqui exaltada se difere da compreensão da mesma pela Antiguidade 
Clássica e também pela modernidade, isto é, como direitos naturais, mas era tão somente 
vista como garantia de privilégios e imunidades. Na Idade Média, cada instituição, cada 
grupo social, cada indivíduo buscava sua própria liberdade de acordo com seus interesses, 
calcados em sua realidade e mediante suas necessidades. Nesse sentido a exaltação da 
liberdade era uma compensação às vicissitudes históricas vividas pelo povo. 

Dos interesses de liberdade ali encontrados podemos destacar ainda, a liberdade 
alimentícia: havia comida e bebida em abundância - ali a gula não é pecado, liberdade 
econômica, por uma razão muito simples: como não havia a necessidade de se comprar ou 
vender ou trocar qualquer coisa, não era necessário também a existência de moedas, uma 
vez que tudo era dado pela natureza cocaniana: comida, bebida, vestimentas, parceiros 
sexuais (belos e bonitos), havia a fartura de tudo e “do bom e do melhor”. Também podemos 
destacar a liberdade religiosa, isto é, não há uma forte presença do cristianismo ou de 
Deus, ou de qualquer outra entidade transcendental, aliás, não há qualquer menção a ritos 
religiosos exceto para se criticar, como é o caso dos versos a seguir: “seis semanas tem lá o 
mês,/ quatro Páscoas tem o ano,/ e quatro festas de São João./ há no ano quatro vindimas/ 
feriado e domingo todo dia/ quatro Todos os Santos, quatro natais/ quatro Candelárias 
anuais/ quatro carnavais e Quaresma, uma a cada vinte anos.” (FRANCO JUNIOR, 
H., 1998, p. 25). As referências feitas às festividades cristãs são apenas para afirmar a 
ociosidade do país das maravilhas, para se dizer que lá há somente festas e feriados. 
“A Cocanha é anticristã, naturalista, hedonista, sem que isso signifique irreligiosidade.” 
(FRANCO JUNIOR, H., 1998, p. 140), ou seja, não há “uma ausência de valores religiosos, 
e sim de imposições religiosas” (FRANCO JUNIOR, H., 1998, p. 140).

Também há liberdade política (quase uma sociedade anárquica), já que não era 
necessário um governante: cada um tem o que precisa, não falta nada, nem mesmo um 
administrador geral para reger as normas sociais, pois na Cocanha não há normas gerais, 
não há necessidade de reis ou comandantes, cada um se regula sozinho, não há público 
ou privado, mas somente aquele. Por fim há a liberdade familiar, uma vez que não há 
velhos ou crianças, mortes ou nascimentos, e a liberdade sexual propicia um ambiente de 
orgias onde não exista família, mas cada um defina por seu/ sua parceiro/a conforme sua 
necessidade humana (chega a ser quase uma imagem animalesca de liberdade sexual). 
“A exaltação da liberdade pelo fabliaux da Cocanha era uma compensação às vicissitudes 
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históricas vividas pelo poeta anônimo e por seu público”. (FRANCO JUNIOR, H., 1998, p. 
138).

Podemos, em outro momento, inclusive, compararmos a Cocanha com toda essa 
liberdade ao movimento Hippie que se propagou pelo mundo no século passado, com toda 
manifestação cultural e artística, com o Woodstock e o lema “paz e amor” misturado ao 
culto/ contato a/com a natureza, à drogas e rock’n roll, mas deixemos este assunto para 
um trabalho posterior.

Para encerrarmos, um último levantamento a respeito da Cocanha será a versão 
brasileira do poema, por compreendermos que enquanto brasileiras é importante um 
levantamento dos desejos sociais do país (ou de uma determinada região) na época de 
divulgação deste poema, que tendo se propagado pelo mundo inteiro conforme suas 
necessidades, chega ao Brasil no Nordeste do país. Segundo Hilário Junior (1998) esse 
texto brasileiro foi publicado em cordel em folhetins divulgados em meados do século XX. 
Aqui ficou conhecida como terra de São Saruê, e foi a de maior sucesso e propagação de 
toda a América Latina. 

Diferentemente das outras podemos observar que há aqui na narração uma 
identificação do personagem como Camilo e nas outras versões da Cocanha (de outros 
países), geralmente esse narrador-personagem não possui nome. Também aqui podemos 
perceber a presença de carros e cidade que não são mencionados em outros poemas, até 
mesmo pelo contexto histórico-social de construção e veiculação desta Cocanha. Além 
disso, as comidas mencionadas são típicas daqui: tapioca, beijus, rapadura, queijo. Isto 
posto, uma vez que não faria sentido se falar de comidas distantes do imaginário popular, 
ou seja, que não estão presentes no cotidiano da sociedade, mas sim naquilo que se 
deseja ter livre acesso quando bem desejar. 

E o final é o mais surpreendente: o narrador-personagem diz que contará onde se 
situa o caminho para esse país imaginário a quem lhe comprar um “folhetim” o que nos 
permite inferir que seria até mesmo uma propaganda para o “jornal” que estava veiculando 
esse cordel já que vimos que o mesmo foi publicado em folheto. Talvez seja por essas 
singularidades que o poema Brasileiro ficou tão conhecido e popularizado como afirmou 
Hilário.
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PARA ALÉM DA LITERATURA

Figura 1: a Cocanha, de Pieter Bruegel 

Fonte: M.GBSON Bruegel, Paris, Nouvelles Editions Française, 1980.

Para além da literatura, o maravilhoso país da Cocanha foi retratado também em 
pinturas que contribuem para a representação dela no imaginário popular.

O pintor foca em retratar a gula e a preguiça, dois dos sete pecados capitais, 
característicos dos cocanianos, como bem relata o livro de Hilário Franco Júnior (1998). 
Na pintura, pode-se observar que um funcionário (oficial de justiça), um camponês e um 
soldado cochilam deitados no chão, debaixo de uma mesa, cheia de comida e bebida 
parcialmente consumidas, fixada em uma árvore. 

O livro do oficial de justiça, papéis e caneta estão ociosos, assim como a ferramenta 
do camponês, a luva e a lança do soldado. Um ovo comido pela metade, em sua casca, 
corre entre o camponês e o funcionário. Atrás da árvore, uma ave assada se encontra 
sobre uma bandeja de prata, dando a entender que está pronta para ser consumida, e um 
porco assado corre com uma faca já atravessada em seu coro (pele), reforçando a ideia de 
comida à vontade. 

À esquerda, um cavaleiro emerge de uma cobertura rústica cujo teto é coberto com 
pratos de torta e massas. À direita e atrás da cena principal, um homem segurando uma 
colher, força sua passagem por entre uma grande nuvem de pudim, e depois de ter comido 
o seu caminho através dele, pega um galho curvo de uma árvore a fim de baixar-se para 
dentro do país da Cocanha. A cerca que delimita a cena principal atrás do trio cochilando é 
feita de salsichas trançadas. 
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Toda a imagem é também parte da sensibilidade, representatividade e do imaginário 
medieval, está calcada nas concepções desta sociedade, que expressa na arte (seja ela a 
literatura ou a pintura) seus mais profundos desejos, suas mais fortes vontades.

O CASO DE UZUPIO 
Em nossa pesquisa, nos deparamos com um caso que se assemelha à representação 

concreta da Cocanha. Além das imagens cocanianas já citadas (na literatura, iconografia, 
etc.) há também a cidade de Uzupio4, distrito independente desde 1997, com apenas 
60km², próximo à cidade de Vilnius, na Lituânia. Seu nome significa “do outro lado de um 
rio”, em referência ao rio Vilnia, que banha o distrito. Possui bandeira, unidade monetária, 
presidente, constituição, e um exército próprios.

Por volta do século XVI judeus começaram a se mudar para lá, mas durante o 
holocausto foram dizimados pelos nazistas, deixando o distrito praticamente deserto. Com 
isso, suas casas abandonadas foram dando abrigos para pessoas marginais da sociedade 
lituana, como bêbados, mendigos e prostitutas. 

Apesar da Constituição ser uma Cocanha, a realidade é diferente. Na lei todo mundo 
tem o direito à água quente, à morrer (mas não é uma obrigação), a cometer erros, direito 
de ser único/a, de amar, de amar e cuidar de gatos, de cuidar de cachorros até que ele 
ou o dono morra, de ser um cachorro, dentre outros direitos (e não direitos). De maneira 
jocosa a constituição da República de Uzupio se assemelha ao poema da Cocanha em sua 
essência.

4. Para saber mais sobre a cidade de Uzupio, consulte o site: https://folhadomate.com/opiniao/colunistas/da-europa/
republica-de-uzupio/ e também o blog https://www.itinari.com/pt/the-republic-of-uzupis-undiscovered-district-of-vilnius-
-1nge. 

https://folhadomate.com/opiniao/colunistas/da-europa/republica-de-uzupio/
https://folhadomate.com/opiniao/colunistas/da-europa/republica-de-uzupio/
https://www.itinari.com/pt/the-republic-of-uzupis-undiscovered-district-of-vilnius-1nge
https://www.itinari.com/pt/the-republic-of-uzupis-undiscovered-district-of-vilnius-1nge
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Figura 2: constituição da República de Uzupio

Fonte: https://perecivelaotempo.wordpress.com/tag/uzupio/. Acesso em: 03 mar. 2021.

Após a Segunda Guerra Uzupio se tornou um local que possui casas mal conservadas, 
muitos bares, e é comum que pessoas alcoolizadas e malvestidas caminhem tarde da noite 
pelas ruas sinuosas, diferentemente da Cocanha onde todo mundo se veste de “linho nobre 
e pura seda”, camurça, couro... Assim como na Cocanha, pode-se perceber nesse distrito 
uma critica social, uma agressão ao status quo local, uma negação dos valores oficialmente 
aceitos no restante do mundo.

https://perecivelaotempo.wordpress.com/tag/uzupio/
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Cocanha é uma rica fonte para a história (e outras áreas também) e permite-nos 

um aprofundamento nos estudos sobre a sociedade medieval. Sobre o autor deste poema, 
chegamos à conclusão que são vários, conforme já dito anteriormente. A Cocanha é um 
mosaico, ou seja, seu autor não é único, mas são vários, e representa uma compilação 
dos desejos sociais, conjuntos de toda uma época5, um grupo, calcado nas idealizações e 
imaginação coletivas.

 A Cocanha é uma crítica à realidade que esse(s) autor(es) estava(m) sujeito(s), ela 
é uma forte oposição aos pecados capitais (gula, vaidade, luxúria, ira, avareza, preguiça, 
inveja). Sua imagem traz a representação da pintura de Bosch6 “Os sete pecados capitais”: 
ela vive essas condenações, mas não como pecados, e sim enquanto a normatividade 
da sociedade. Os avanços na cultura literária e artística dos séculos XII e XIII levam ao 
crescimento do conjunto de costumes, leis, normas e regras para organizar e ordenar a 
sociedade. Talvez por isso a necessidade de ter no imaginário popular a construção de 
um não lugar como a Cocanha onde tudo é permitido, seja na França, na Inglaterra ou no 
Brasil. A cocanha não é a terra do “era uma vez” (como na mitologia e nos contos de fada) 
ou do “Será uma vez” (como é comum nas utopias), ela pertence ao presente indefinido 
e efêmero do “é uma vez”. A cocanha pertence ao instante, no instante, é um “universo 
paralelo” (FRANCO JUNIOR, H., 1998, p. 233). 

Além disto, a Cocanha é retomada (seja direta ou indiretamente) em outras 
produções culturais: Peter Pan e a terra do nunca, a Carta do Achamento de Pero Vaz de 
Caminha ao chegar ao Brasil, bem como Passárgada, de Manuel Bandeira, dentre outros.

Acreditamos que a literatura pode, de diversas maneiras, se manifestar em nossas 
pesquisas historiográficas e ser objeto para a compreensão de um período histórico, 
como o medieval. Também acreditamos que trabalhos futuros poderão ser desenvolvidos 
a respeito da minuciosa pesquisa de Hilário Franco Júnior (1998) sobre a Cocanha em 
paralelo a outros produtos culturais, outras fontes documentais. Esperamos também que 
esta apresentação da Cocanha possa servir de inspiração para sua utilização nas aulas de 
História sobre a Idade Média. 
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